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RESUMO
O trabalho apresentado compreende a aplicação de conceitos de moderação de tráfego à um 
trecho de rodovia do Estado do Rio de Janeiro de modo a reduzir o impacto desta rodovia às 
comunidades lindeiras. O estudo foi conduzido por meio de visitas técnicas, análise das fotos 
de satélite, pesquisa de acidentes. Os resultados colhidos desta investigação culminaram na 
atribuição de um conjunto de medidas e recomendações a serem empregadas no local.  
Palavras-chave: Moderação de Tráfego. Travessias Urbanas. Interpretação de Acidentes 
Rodoviários. Radares e Lombadas Eletrônicas.
ELECTRONIC RADARS AND LOMBADAS - THE “TRAFFIC 
MODERATION” IN STATE ROADS
ABSTRACT
This paper deals with the application of concepts of traffic calming to a stretch of highway in the 
state of Rio de Janeiro in order to reduce the impact of this highway to neighboring communities. 
The study was conducted through technical visits, analysis of satellite photos, accident research. 
The results collected in this research culminated in assigning a set of recommendations and 
measures to be employed on site.
Keywords: Moderating Traffic. Urban Crossings. Interpretation of Road Accidents. Electronic 
Speed Measuring Devices.
1 INTRODUÇÃO
O relacionamento entre motoristas e pedestres é cercada de muitos conflitos, devido 
à falta de respeito mútuo que existe quanto à utilização do espaço. As rodovias com grandes 
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ocupações lindeiras apresentam necessidades de implantação de medidas para reduzir os 
conflitos. Os conflitos foram levantados e estudados para se saber quais eram os de maiores 
ocorrências como Travessias urbanas, Polos geradores de tráfego, trechos em curvas e problemas 
com a geometria da via e assim foram estudadas melhorias na sinalização e implantação de 
dispositivos eletrônicos medidores de velocidade.
A manutenção de estradas de rodagem com o intuito da preservação da segurança dos 
usuários e da qualidade do transporte ali realizado demanda constante avaliação da qualidade 
dos serviços oferecidos e das características locais apresentadas.
As vias urbanas tipicamente são utilizadas para pequenos deslocamentos e apresentam um 
elevado número de interações pela grande quantidade de pedestres e manobras realizadas por 
veículos. Por outro lado, as vias rurais demandam elevadas velocidades e grandes deslocamentos, 
tipicamente apresentando ausência de trânsito de pedestres.
Face a isto os trechos de rodovias rurais onde ocorre a transposição de zonas urbanas 
representam verdadeiros paradoxos em relação à função da via rural, necessitando de uma 
abordagem especial para o tratamento dos conflitos gerados pelas movimentações veiculares e 
pela presença dos pedestres. Este trabalho irá abordar este caso, evidenciando como determinar 
o tipo de urbanização à margem da rodovia, a relação com principais acidentes e como efetuar 
melhorias neste trecho, tudo aplicado a um estudo de caso para a rodovia RJ-182, no Rio de 
Janeiro.
2 DESENVOLVIMENTO
As Travessias urbanas são rodovias que foram projetadas para desenvolver as regiões 
por onde ela passaria, porém com o crescimento urbano ao seu entorno ela deixou de ter tal 
função devido às invasões de faixas de domínio, circulação de pedestres pela via, conflitos 
entre os veículos que circulam pela via com os que do transito local e uso da rodovia para 
estacionamento.
Segundo Trinta (2001), a caracterização das travessias urbanas ocorre em função das 
intervenções realizadas na rodovia, decorrentes do volume de tráfego, do adensamento urbano 
e dos conflitos existentes sendo classificada como travessias simples, rodovia que atravessa 
uma área urbana sem perder as suas características funcionais, travessias com utilização de 
segmentos de ruas locais, quando a rodovia ao cruzar a área urbana se utiliza de ruas locais, 
travessias com acesso controlado, rodovias que com o desenvolvimento urbano se fez necessário 
o controle de acesso em locais permitidos para separar o tráfego local com o de passagem, 
travessias com acesso bloqueado, são casos onde bloqueiam a entrada na rodovia como a saída 
em áreas urbanas isolando o tráfego local do de passagem e os contornos urbanos, que são 
opções quando o trafego nas rodovias se encontram saturados e se busca alternativas para 
implantação de novos traçados, porém se não forem bem estudados e planejados futuramente 
terá os mesmos problemas.
A avaliação do problema presente na via constitui-se como uma das mais importantes 
etapas para a delimitação das medidas a serem empregadas. Esta avaliação ocorre basicamente 
com visitas ao local e interpretação dos acidentes que ali ocorrem, e um dos parâmetros de 
grande importância na avaliação é a velocidade da via.
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O senso de percepção do condutor diminui quando o mesmo dirigi em alta velocidade, 
não permiti ndo ter um controle de tudo que está a sua volta e diminuindo o tempo de reação 
para poder se evitar um acidente (Figura 1).
Figura 1 - Efeito da redução da visibilidade com o aumento 
da velocidade da esquerda para direita 40, 60 e 80 km/h
 
 
Fonte: (O autor).
O controle de velocidade nas vias é uma das grandes preocupações das autoridades 
para diminuir os acidentes e as perdas de vidas, tendo na sinalização (horizontal e verti cal), nos 
dispositi vos fí sicos como, por exemplo, quebra molas e os dispositi vos eletrônicos, radares e 
lombadas eletrônicas aliados para combater essas irregularidades cometi das pelos condutores.
Os dispositi vos fí sicos (Figura 2) tem seus padrões estabelecidos pela resolução n° 39 de 
1998 do CONTRAN (Conselho Nacional de Trânsito e sua implantação dependerá de autorização 
expressa da autoridade de trânsito com circunscrição sobre a via.
A fi scalização eletrônica tem a fi nalidade de registrar os veículos que trafegam acima da 
velocidade regulamentada para a via ou para avanços de sinais. A instalação dos equipamentos 
é defi nida através de levantamento e estudo técnico, levando em consideração as característi cas 
locais como volume de tráfego de veículos e pedestres, velocidade média de circulação dos 
veículos, número de acidentes, geometria da via e algum outro fator em parti cular que possa ser 
analisado isoladamente.
Figura 2 - Dispositi vo fí sico para controle de velocidade (quebra-molas)
         Fonte: (O autor).
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Os tipos de acidentes a serem levantados são, minimamente, “colisão frontal”, “colisão 
traseira”, “capotamento e tombamento”, “abalroamento” e “atropelamento”. O Quadro 1 
apresenta a lista com as recomendações básicas para cada tipo de acidente.
Quadro 1 - Relação Tipos de Acidente x Motivos x Soluções.
Tipo Motivo usual Soluções típicas
Colisão Frontal Ocorre em trechos de rodovia onde a geometria está inadequada e/ou mal sinalizada.
Tratamento para curvas 
com geometria/topografia 
inadequada
Colisão Traseira
Grande incidência em trechos de travessias 
urbanas, com cruzamentos com conflito de 
veículos e fluxo de pedestres na via, devido 
paradas repentinas.
Tratamento para Travessia 
Urbana; 
Capotamento e 
Tombamento
Característico de curvas com geometria e 
topografia inadequada devido a deficiências na 
Superelevação
Tratamento para curvas 
com geometria/topografia 
inadequada
Abalroamento 
Transversal e Lateral
São indícios de travessias urbanas e trechos com 
acesso inadequado à rodovia.
Tratamento para Travessia 
Urbana e Cruzamento em 
Nível.
Abalroamento em 
Sentidos Opostos
Ocorre basicamente quando a superlargura da 
curva onde ocorre este acidente está inapropriada.
Tratamento para curvas 
com geometria/topografia 
inadequada
Atropelamento de 
Pedestres
Típico de situações onde está presente o pedestre, 
tais como travessias urbanas e travessia de 
pedestres e locais inadequados.
Tratamento para Travessia 
Urbana;
Fonte: (O autor).
A obtenção de dados dos acidentes que ocorrem em rodovias pode ser realizado junto à 
Policia Rodoviária, onde no laudo de ocorrência estão apresentados estes dados. A seguir tem-
se a listagem das medidas a serem empregadas nas soluções típicas evidenciadas no Quadro 2.
Quadro 2: Medidas preventivas de acidentes x característica da via
Características Medidas Preventivas
Travessia Urbana
Redução da velocidade; Reforço de sinalização; Sonorizadores; Construção 
de  passeios; Proibição de estacionamento ao longo da via; Construção de 
defensas para canalização do tráfego; Campanhas educativas
Cruzamento em Nível Melhoria da visibilidade; Canalização; Criação de refúgios para conversão à esquerda.
Curvas com Geometria/
Topografia inadequada
Implantação de defensa; Reforço na sinalização; Implantação de 
Delineadores; Corrigir defeitos, aumentar rugosidade do pavimento; 
Remover obstáculos de visibilidade.
Fonte: (O autor).
Para alcançar a redução nos acidentes pode-se empregar, portanto, o conjunto de medidas 
denominado “Moderação de Tráfego”, que, conforme HASS-KLAU (1998) pode ser definido como 
uma ferramenta para reduzir o número de veículos, por conseguinte, o nível e severidade dos 
acidentes, do ruído, da poluição do ar e, também, a melhoria do ambiente das vias priorizando 
a circulação dos pedestres. Na Figura 3 são apresentadas as medidas usuais de moderação de 
tráfego aplicável a trechos urbanos.
Projectus   |   Rio de Janeiro   |   v. 1   |   n. 2   |   p. 81-87   |   ABR./JUN. 2016
Henrique Apolinário Rody, Sylvio José de Mendonça Júnior e Rodrigo Cesar Pontes da Silva
85
e
N
g
e
N
h
A
R
iA
s
Figura 3: Marca do Simpósio de Engenharia centralizado
Fonte: (IZIDORO, 2010).
A definição da característica do trecho, se trata-se de uma via urbana, rural ou uma zona 
de aproximação ou travessia urbana é crucial para a definição das soluções a serem empregadas 
no tratamento dos problemas enfrentados pela região. O trabalho realizado pelo Instituto 
de Infraestruturas Rodoviárias de Portugal apresenta formulações perfeitamente aplicáveis à 
realidade brasileira.
Segundo SILVA et al (2011) podemos subdividir cada travessia urbana em 3 trechos 
fundamentais (Figura 4): trecho de aproximação, trecho de transição e trecho urbano.
Figura 4: Características dos trechos.
Fonte: (O autor).
Para a avaliação conta-se com a definição da densidade de acessos (acesso/km) que pode 
ser obtidos pela seguinte equação:
 (1)
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Onde: DA é Densidade de acessos (acessos/km); N5 e N6 são o número de acessos com 
menos de 5 e 6 edificações, respectivamente; A é o número de edificações comerciais, R é o 
número de ruas, L é o comprimento do trecho analisado (km), DEF é a Distância Entre Fachadas 
e DFF é a Distância entre as Fachadas e Faixas de rolamento.
3 ESTUDO DE CASO
O estudo de caso foi desenvolvido através de dados levantados na RJ-182 km 19, no 
perímetro urbano de Curato de Santa Catarina. O trecho citado apresenta diversos acidentes, 
sendo a colisão traseira a mais frequente e sendo solicitado pelos moradores medidas para 
prevenir a ocorrência de mais acidentes.
Utilizando a Equação 1 associado aos dados da figura 2 pôde-se caracterizar os trechos de 
transição e travessia urbana, tal como apresentado na Figura 5.
Figura 5: Identificação dos trechos de transição e travessia urbana.
  Fonte: (O autor).
Nesse trecho já existe uma Lombada Eletrônica, porém a mesma não estava sendo 
eficiente no combate aos excessos cometidos pelos motoristas que ali circulam e muitos dos 
acidentes são atropelamentos causados pelo excesso de velocidade e pela falta de sinalização 
para advertir aos motoristas sobre a circulação de pedestres e do perímetro urbano.
O levantamento sobre os acidentes foi feito através de dados do SICTAR (Sistema de 
Controle de Trânsito e Acidentes Rodoviários), onde fora levantados os acidentes ocorridos. Em 
uma analise sobre o trecho vistoriado, foi constatado que a maior incidência é de colisão traseira.
As medidas sugeridas para diminuírem os acidentes e para chamar a atenção dos motoristas 
sobre a aproximação de um trecho urbano variam desde o reforço tanto na sinalização horizontal 
quanto vertical, dispositivos físicos e manutenção da lombada eletrônica existente para controle 
de velocidade.
Nota-se que grande parte da travessia urbana encontra-se fora da área de abrangência da 
Lombada Eletrônica instalada. Além disto, este dispositivo está instalado em uma região com baixa 
visibilidade devido a geometria local. A solução consiste em utilizar elementos visuais para aumentar 
a sensação de mudança de característica de via por meio de portais e implantação de passeios, bem 
como a manutenção da lombada eletrônica como dispositivo de controle de velocidades.
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS
A fiscalização eletrônica possui um caráter mais punitivo e menos educativo além de 
um efeito localizado. Os usuários consideram que muitas das velocidades regulamentadas são 
inadequadas. Eles diminuem a velocidade apenas no entorno dos aparelhos e logo após acabam 
por desenvolver velocidades acima dos limites estabelecidos para a via (CUPOLILLO, 2006).
O acompanhamento da fiscalização eletrônica por meio da coleta de dados de acidentes 
ocorridos ao longo dos anos antes e após a instalação é uma ferramenta importante para a 
avaliação da medida empregada. 
Não existe uma solução universal para proteger as ocupações lindeiras e os pequenos 
povoados à margem das rodovias. Cada situação requer estudos, pré-avaliações e pós-avaliações, 
de modo a acompanhar a evolução das medidas adotadas.
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